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A Alma Azul e a União de Fre-
guesias de Escalos de Cima e
Lousa assinalam o Dia Inter-
nacional do Livro Infantil com
uma homenagem à criadora da
primeira coleção de livros in-
fantis em Portugal, Ana Castro
Osório, que nasceu há precisa-
mente 150 anos.

Duas oficinas de leitura e
ilustração a partir dos contos O
Homem de Pedra e O Leão de
Ouro, realizam-se no próximo
sábado, 2 de abril, nas fregue-
sias de Escalos de Cima e
Lousa.

A primeira será no Parque das
Merendas, em Escalos de Cima, a
partir das 10h30, e a segunda, no
Largo da Escola Velha, na Lousa,
a partir das 15 horas.

As oficinas são gratuitas e po-
dem participar todas as crianças
entre os cinco e os nove anos
acompanhadas pelos pais ou

A Real Associação da Beira
Interior dinamizou, no passa-
do sábado, 26 de março, na
Biblioteca Municipal de Caste-
lo Branco, a sessão Já Leram a
Poesia de Júlio Dantas?, que
teve como orador António Sal-
vado.

O encontro começou com
a leitura da parte final de A
Ceia dos Cardeais, de Júlio
Dantas, precisamente quan-
do o cardeal português é in-
terrogado pelo cardeal espa-
nhol Rufo dizendo: “Em que
pensas, cardeal?”, seguindo-se
um longo monólogo do cardeal
português. As leituras das passa-
gens foram realizadas por Fran-
cisco Rebelo (cardeal francês
Montmorrency), por Manuel
Costa Alves (cardeal espanhol
Rufo) e pelo próprio António
Salvado (cardeal português
Gonzaga). De assinalara a in-
terpretação dos três atores im-
provisados que conseguiram
revelar a atmosfera pícara fran-
cesa, a galanteria francesa e o
sentimentalismo português.

Seguiu-se a palestra de An-
tónio Salvado, tecendo, para
começar, os principais aspetos
da biografia de Júlio Dantas,
com incidência nos altos car-

A obra Arqueologia, Património
e Museus – Meio Século de Inter-
venção Cívica e Cultural, da au-
toria de Luís Raposo, organizada
pela Sociedade de Amigos do
Museu Tavares Proença Júnior,
é apresentada no próximo do-
mingo, 3 de abril, a partir das
15h30, numa sessão que con-
tará com a presença do autor,
um dos nomes mais destaca-
dos da arqueologia portuguesa
contemporânea.

Joaquim Batista, Manuel
Costa Alves, Manuel Lopes Mar-
celo, Maria Celeste Capelo e
Adelaide Salvado discorrerão
sobre as principais temáticas da
obra desta figura muito ligada à
história do Museu de Castelo
Branco. O volume condensa tex-
tos de intervenção cívica e cul-

A RVJ Editores apresenta, no
próximo sábado, 2 de abril, na
Futurália, em Lisboa, os livros
Ensayos Mínimos sobre la
Universidad Deseada, do ex-
vice reitor da Universidade de
Salamanca, José Hernández
Díaz, e Bloco de Notas, do jovem
de 17 anos, Afonso Carrega.

A sessão começa às 14h30 e
será presidida pelo ex-secre-
tário de Estado da Educação,
Valter Lemos, contando com as
intervenções de João Carrega e
João Ruivo, diretor e diretor
fundador do Ensino Magazine,
respetivamente.

O livro Ensayos Mínimos

RVJ apresenta livros
na Futurália

sobre la Universidad Deseada,
com 352 páginas tem a chan-
cela da RVJ Editores e apre-
senta um conjunto de artigos
que o investigador, professor
catedrático da Universidade
de Salamanca, tem publicado,
ao longo dos últimos 13 anos,
no Ensino Magazine.

Bloco de Notas é o primeiro
livro de Afonso Carrega, o qual
escreveu a sua poesia no seu
telemóvel. Tem o prefácio de
António Salvado, textos de Ma-
ria de Lurdes Barata, João Ruivo
e João Carrega, e ilustrações de
Joaquim Picado e Florinda
Batista.

Já Leram a Poesia
de Júlio Dantas?

gos desempenhados pelo es-
critor, e no facto de ter sido, em
vida, objeto de constantes elo-
gios, mas também de violentas
críticas, a principal das quais
foi a interessante mas injus-
tíssima diatribe intitulada de
Manifesto Anti-Dantas, do
poeta e pintor José de Almada
Negreiros.

António Salvado salientou
a muito longa biografia de Júlio
Dantas, repartida pela poesia,
com Nada e Sonetos; pelo
teatro, com dezenas de peças,
algumas em verso, e uma das
quais a Severa, levada a cine-
ma por Leitão de Barros, cons-
tituindo a primeira fita sonora
portuguesa; pela prosa, com
Pátria Portuguesa, O amor em
Portugal no Século XVIII, Mar-
cha Triunfal).

A sessão terminou-se com
a leitura de algumas dezenas
de poemas de Júlio Dantas,
cada um merecendo a análise
de António Salvado. Fizeram a
leitura das composições Maria
de Lurdes Goveia Barata, Ma-
ria de Lurdes Gonçalves Risca-
do, Maria Adelaide Neto Salva-
do e Manuel Costa Alves.

No final da palestra Antónia
Carvalho cantou dois poemas.

ALMA AZUL EM PARCERIA COM A UNIÃO DE FREGUESIAS

Dia Internacional do Livro

Infantil assinalado em

Escalos de Cima e Lousa
Ana Castro
Osório,
criadora da
primeira
coleção
de livros
infantis,
é homenageada
dia 2 de abril

avós, numa iniciativa que pre-
tende motivar para a leitura de
contos e lendas em contexto
familiar.

Ana Castro Osório, jornalis-
ta, escritora e editora, nasceu
em 1872, em Mangualde.

Publicou, em 1905, Às Mu-
lheres Portuguesas, o primeiro
manifesto feminista português
e foi uma das fundadoras do
Grupo Português de Estudos
Feministas da Liga Republica-
na das Mulheres Portuguesas.

Dedicou-se ao jornalismo
desde muito jovem, dirigindo
várias publicações, entre elas
A Mulher e a Criança. Viveu no
Brasil entre 1911 e 1916.

É considerada a criadora
da literatura infantil em Por-

tugal, tendo realizado uma
extensa recolha de contos de
tradição oral e publicado volu-
mes de Histórias para Crianças,
além de manuais escolares
para o 1.º Ciclo. Traduziu e pu-
blicou também os contos dos
Irmãos Grimm.

Na poesia foi a musa de
Camilo Pessanha, de quem
compilou, organizou e editou,
em 1920, na Lusitânia, editora
de que era proprietária, o livro
Clepsidra, um marco na his-
tória da literatura portuguesa.

A Alma Azul selecionou, em
2005, da vasta obra de Ana
Castro Osório, dois contos que
publicou em livro para distri-
buição gratuita.

O Homem de Pedra, com o

apoio da Câmara de Castelo
Branco e que distribuiu por to-
dos os alunos do 1.º Ciclo, no
dia 2 de abril, celebrando desse
modo o Dia Internacional do
Livro Infantil 2005; e O Leão de
Ouro, com o apoio da FERCAB,
que a Alma Azul distribuiu
gratuitamente durante a Feira
de Atividades Económicas da
Beira Interior, em dezembro
desse ano.

Um modelo de publicação
e divulgação cultural que a
Alma Azul quer reativar no
Concelho de Castelo Branco,
dedicando aos contos e às len-
das populares um lugar im-
portante no seu trabalho de
promoção da leitura e na dina-
mização cultural do território.

Luís Raposo apresenta livro
no Museu Tavares Proença

tural em três grandes domínios
que compuseram este percurso
de vida do autor: Arqueologia,
Património e Museus. Como
afirma o editor Mão de Ferro, “a
soma dos três dá lugar a algo que
a todos transcende e faz a sin-
gularidade deste volume: um
fresco de época, construído ao
sabor das vagas que agitam a vida
pública, um panorama indispen-
sável a todos os que se interessem
por cultura e ciência ou, mais

amplamente, aos que almejam
melhor compreender a história
recente do nosso país e da sua
inserção na Europa e no Mundo”.

Luís Raposo que é membro
honorário da Sociedade de Ami-
gos do Museu Tavares Proença
considera que “sou e sempre fui
um defensor de um Estado forte,
regulador do bem comum, com-
batendo o engano do chamado
liberalismo político, herdeiro do
sistema oitocentista de barone-
tes. Dito isto, considero também
que a verdadeira democracia só
existe quando as pessoas, indivi-
dualmente consideradas e em
grupo de interesses comuns, ou
seja, as pessoas feitas cidadãos e
as associações que constituam,
tomam em mãos as suas causas,
atuando de forma totalmente in-

dependente do Estado e sobre-
tudo do seu aparelho, controlado
pelos governos e pelas lógicas da
subserviência para garantia de
lugares. Por isso, também na área
do património cultural, entendo
que a idade adulta só existirá
quando tivermos pessoas livres
no pensamento, na palavra e na
ação. Às vezes, a condição de ci-
dadão militante da causa patri-
monial, máxime de dirigente
associativo, conduz a ter de pres-
cindir, ou simplesmente retirar
do expectável como projeto de
vida, o desempenho de cargos
oficiais, a frequência de salões
sociais e o benefício das mor-
domais que de ambos decorrem.
Paciência. É a vida. E a vida é
tanto mais bela quanto mais
livremente a vivermos”.

Nas atividades podem participar todas as crianças dos cinco aos nove anos


